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    APRESENTAÇÃO




    Mais de uma década se passou desde a publicação deste livro sobre acessibilidade visual, uma obra que permanece atemporal e relevante em um cenário onde a escassez de publicações nessa área ainda persiste. Desde sua chegada ao público, este compêndio transformador tem sido uma referência indispensável para estudiosos, profissionais e entusiastas que buscam compreender e aprimorar a acessibilidade visual por meio da tradução audiovisual acessível.




    À medida que a conscientização sobre a importância da inclusão se expande, o valor deste livro cresce exponencialmente. A falta de recursos na área de acessibilidade visual torna esta obra uma referência, iluminando caminhos pouco explorados e de perspectivas inovadoras. Em um contexto onde a escassez de publicações é uma realidade constante, os artigos que compõem este livro se destacam como instrumento de pesquisas, oferecendo temas originais e práticos.




    O cerne deste trabalho reside em sua abordagem pioneira na incorporação de terminologias cinematográficas para desenvolver e aprimorar roteiros de audiodescrição. A conveniência entre a linguagem do cinema e a acessibilidade visual é uma iniciativa que, mesmo mais de uma década após sua publicação, permanece relevante e útil. Os conceitos apresentados neste livro transcendem o convencional, abrindo espaço para uma compreensão mais profunda da técnica da tradução audiovisual acessível.




    Ao revisitar estas páginas, fica evidente que as teorias aqui apresentadas foram fundamentais para moldar e direcionar o campo da acessibilidade visual. Os autores, visionários em sua época, anteciparam tendências e desafios emergentes, oferecendo soluções inovadoras que ainda ecoam nas práticas contemporâneas. Este livro, portanto, não é apenas um registro do passado, mas um roteiro importante para o presente e o futuro da acessibilidade visual.




    Em resumo, ao celebrarmos os muitos anos de contribuição desta obra visionária, é importante reconhecer que, embora algumas das referências bibliográficas já estejam datadas frente às constantes atualizações do campo, os fundamentos e as reflexões aqui apresentados continuam a exercer influência significativa. Este livro segue sendo uma fonte indispensável de conhecimento e inspiração para todos os que se dedicam à criação de experiências audiovisuais acessíveis e inclusivas. Que ele continue iluminando os caminhos da acessibilidade visual, motivando novas gerações a avançar com consciência crítica e compromisso na construção de uma sociedade mais equitativa.




    Marisa Helena Degasperi




    Organizadora da versão em português




    Pelotas/RS, maio de 2025.


  




  

    PREFÁCIO




    Publicar um livro é sempre uma tarefa arriscada. Se, além disso, o conteúdo analisa os elementos de um conhecimento como aquele que nos interessa, o texto multimodal acessível, que tem sido descrito como mutável e vertiginoso, o risco, sem dúvidas, é duplicado, sobretudo quando se estima que a rede tecnológica que suporta as novas tipologias textuais, a cultura audiovisual e a tecnologia digital cresçam exponencialmente nos próximos anos, oferecendo-nos alternativas inovadoras aos meios de comunicação de que dispomos atualmente.




    O acesso ao conhecimento, ou seja, a concepção de que a rede de informações não seja domínio e uso de poucos, mas, muito pelo contrário, que se transforme em um material manipulável, tratável e até reutilizável para diversos fins, supõe um objetivo claro para instituições e empresas que se dedicam à comunicação.




    Talvez o que mais chame a atenção para esses projetos inovadores é que eles não partem de uma visão exclusivista nem excludente da realidade cultural e científica, mas, ao contrário, as pretensões são inclusivas, já que se preveem espaços de tecnologia digital de acesso universal. A referida acessibilidade universal se alinha com um conceito complexo que é alcançado por diferentes caminhos, sendo um deles o objeto central do nosso trabalho: o fenômeno da audiodescrição para pessoas cegas ou com baixa visão.




    O esforço em oferecer meios virtuais e físicos de acesso ao conhecimento e à informação para pessoas com deficiência visual tornou-se, por méritos próprios, uma forma de lidar com o mundo que nos rodeia e seus inovadores meios de expressão. Entre eles, destaca-se o desenvolvimento de narrativas iniciais que se manifestam como formas interativas de ver o mundo que, por consequência, requerem narratologias que as acompanhem e as definam.




    A partir de um enfoque empírica, os autores deste livro centralizaram sua pesquisa nesta nova narratologia, com o objetivo de estabelecer os fundamentos teóricos e metodológicos, bem como as aplicações práticas de uma nova modalidade no campo da tradução e, portanto, da comunicação: o roteiro audiodescritivo.




    Um corpus de cinema reúne o trabalho de mais de três anos de pesquisa dos autores que assinam o conjunto de artigos que o compõem. As duas partes que o constituem convergem a um único objetivo comum: definir conceitual e culturalmente um novo tipo textual. Para isso, buscamos novos fundamentos teóricos e metodológicos que vão desde a análise do discurso multimodal até a linguística de corpus no Capítulo 1 (artigo1) e suas formas de classificação funcional (artigo 2). As aplicações da teoria literária da modelação secundária sustentam a definição dessa prática audiodescritiva como um novo fenômeno cultural e social (artigo 3), que se completa a partir das teorias da voz, em sua dimensão paralinguística; um texto escrito a ser locucionado (artigo 4).




    Ao longo das análises práticas do Capítulo 2, uma das facetas mais sólidas fornecidas por este livro é a representada pela análise de corpus, que descreve os parâmetros da audiodescrição de filmes cômicos (artigo 5), as estratégias de tradução que são aplicadas por profissionais, quando traduzem a ousada narrativa modular (artigo 6). Finalmente, o livro finaliza com as recorrências utilizadas na audiodescrição de filmes de animação infantil (artigo 7).




    Catalina Jiménez, Ana Rodríguez e Claudia Seibel




    Organizadoras da versão original em espanhol (atualizado)




    Granada, 2009/2025
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    CAPÍTULO 1




    POR UMA DEFINIÇÃO DO ROTEIRO AUDIODESCRITIVO


  




  

    1. Fundamentos teóricos da análise da audiodescrição




    Catalina Jiménez




    Universidade de Granada. Projeto Tracce




    1.1 Introdução e objetivos




    A SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO provoca uma rápida obsolência do conhecimento, promove novos valores e provoca transformações contínuas em nossas estruturas econômicas, sociais e culturais, exigindo, com isso, dos pesquisadores, professores, empresas e indivíduos, em geral, uma rápida e quase desenfreada adaptação às mudanças.




    A dependência da nossa sociedade dos meios de comunicação é um fato que ninguém ousa contestar. Cada vez mais, em nosso trabalho e em nossa integração social, em nossa formação, em nosso acesso à informação ou em nosso tempo livre, recorremos a canais de televisão, vídeos, cinemas comerciais ou à Internet. De fato, a colaboração entre as indústrias da linguagem, as tecnologias da informação e os meios de comunicação fará com que a influência da tela em nosso ambiente seja cada vez mais importante.




    A linguística aborda esse fenômeno com cautela e muita curiosidade.




    Fix (2005, p. 7), por exemplo, explica que esta disciplina está conduzindo o seu foco de atenção para a chamada multimidialidade e que o conhecimento dos fatores que a constituem é vital para se comunicar adequadamente na sociedade da informação. Nesse sentido, as pessoas com algum tipo de deficiência sensorial necessitam de determinadas informações adicionais que viabilizem seu acesso, tanto na mídia quanto nas telecomunicações em geral.




    Na Europa, o número de pessoas com deficiência visual está aumentando constantemente. Segundo a European Blind Union1, esse fato está diretamente ligado à maior expectativa de vida da população europeia.




    Aproximadamente 90% dessas pessoas com deficiência têm mais de 60 anos e dois terços têm mais de 65 anos. Na Espanha, há cerca de 850.000 pessoas com deficiência visual; na Alemanha vivem 155.000 cegos e 500.000 pessoas com deficiência visual. Esses números explicam a crescente demanda por produtos audiovisuais com audiodescrição, como filmes para televisão e cinema, os DVDs, além de teatro com audiodescrição ou audioroteiros. De acordo com as legislações alemã2 e espanhola3 vigentes, as pessoas cegas têm direito de acesso – assim como a população vidente – a toda oferta de formação, informação e entretenimento facilitada pelos meios de comunicação.




    A supracitada ideia de informação adicional está diretamente relacionada com o fenômeno da tradução: a audiodescrição é um tipo de informação na forma de tradução de imagens para palavras. Da mesma forma, a legendagem para surdos e ensurdecidos (LSE) é uma tradução da linguagem oral, presente no texto audiovisual, para a linguagem escrita com certos tipos de restrições ou adaptações que a tornam um tipo específico de texto. Por isso, a área científica da tradução e da interpretação tem de pôr mãos à obra e começar a estudar este fenómeno emergente e torná-lo objeto de estudo prioritário.




    Desde que o conceito de Tradução Audiovisual (TAV) foi criado nos anos sessenta, em parte devido à generalização e proliferação de desenvolvimentos tecnológicos que multiplicaram e fortaleceram exponencialmente a difusão e a aplicação desses produtos audiovisuais, ela é considerada mais uma modalidade dos Estudos da Tradução. Nos últimos anos, surgiram teorias da tradução específicas que consideram a legendagem, a dublagem, a localização e a adaptação cinematográfica de textos escritos como modalidades básicas da prática tradutória, sobretudo devido à influência que os tipos de textos que os representam (Gambier, 2006a e c) exercem em todos os ambientes socioeconômicos.




    Apesar de a Teoria Geral da Tradução ter incluído essas modalidades (especialmente a legendagem) em seu escopo de estudo e de aplicação, a diversidade de funções textuais, políticas, culturais, sociais e pedagógicas que elas cumprem ainda não foi analisada cuidadosamente.




    Embora seja um fato que exista certa tradição no âmbito da pesquisa em TAV para o estudo da legendagem, em geral, o que tem sido feito sobre legendagem para surdos é relativamente exíguo, quando fica evidente que as teorias que se aplicam a ela podem, em grande parte, ser adaptadas para aquela modalidade específica, que é a legendagem para pessoas com deficiência auditiva. Entretanto, os Estudos Teóricos e Aplicados da Tradução, têm analisado minuciosamente a adaptação cinematográfica como uma modalidade intersemiótica (entre dois códigos diferentes) de tradução e o fizeram sob diferentes perspectivas: formas de adaptar textos escritos a filmes comerciais, os níveis de censura pública e autocensura envolvida, as características semióticas e linguísticas presentes na passagem da informação do código escrito para o oral, etc. Inclusive, este fenómeno começou a ter uma presença tímida nos currículos de algumas licenciaturas e nos programas de doutoramento e mestrado (Universidade de Granada, Universidade Autónoma de Barcelona, Salamanca, Valladolid, País Basco em Vitória, Las Palmas de Gran Canaria, Jaume I, Vic ou Vigo). Pontualmente a partir dessas abordagens tradutórias, a moderna Teoria da TAV, aplicada à legendagem e a Teoria da Tradução Intersemiótica à sobreposição de vozes, narração e comentário livre na tela, serão as abordagens teóricas a partir das quais se deverá partir para iniciar as análises desses novos tipos de texto.




    A norma espanhola UNE (AENOR, 2005, p. 4) define a audiodescrição como um “serviço de apoio à comunicação que consiste num conjunto de técnicas e competências aplicadas, para compensar a falta de captação da parte visual contida em qualquer tipo de mensagem, fornecer informações sonoras adequadas que a traduzam ou expliquem, de modo que o potencial receptor com deficiência visual perceba a mensagem como um todo harmonioso e da forma mais próxima de como uma pessoa que a vê a percebe”.




    Assim, a audiodescrição (a partir de agora, AD) é a informação complementar de uma imagem visual que é oferecida às pessoas cegas ou com baixa visão, de modo que possam perceber sua mensagem textual da forma mais semelhante possível à que as pessoas videntes percebem. Essa informação costuma ser muito necessária em filmes de ficção e documentários, em geral, e nem tanto em outros tipos de textos audiovisuais como, por exemplo, os telejornais.




    A norma citada oferece orientações sobre como audiodescrever, como, por exemplo, em nenhum caso você deve sobrepor o roteiro ou os diálogos do texto do filme, e até, se possível, não interferir na música. Ela também fornece informações padronizadas sobre o tipo de estruturas lexicais, as formas verbais (uso do presente), e o tipo de informação que a pessoa cega necessita, que, em síntese, se refere basicamente às mudanças de cena, em geral (na cozinha), localização geográfica (em Madri) e tempo (dois dias depois), sempre no caso de não se desvinculem dos diálogos do texto principal ou do roteiro do filme. Trata-se de deixar o cego ver o filme, interferindo o mínimo possível em sua própria análise do texto original do filme, ainda que ajudando-o a imaginar adequadamente aquela cena com descrições de gestos ou movimentos e expressões corporais que sejam funcionais, ou seja, relevantes para poder perceber a mensagem como um todo.




    Esses tipos de indicações, com exceção de elementos muito específicos que se referem mais ao estilo descritivo de cada língua, são as que caracterizam a prática da nova modalidade textual, que é o texto ou roteiro audiodescritivo, na Europa e nos EUA. Talvez a única diferença marcante entre as formas de audiodescrição de cada país reside na quantidade de informação que costumam oferecer. Uma característica, por exemplo, que diferencia a prática na Espanha e na Inglaterra é justamente a quantidade de informação traduzida (Bourne e Jiménez, 2007).




    Embora a maioria dos fenômenos implicados ainda não tenha sido investigada, pode-se afirmar que, na Inglaterra, costuma-se oferecer quase cinquenta por cento mais informação do que na Espanha, pelo estilo um pouco diferente. Dessa forma, os profissionais britânicos criam audiodescrições muito densas e detalhadas se as compararmos com ADs espanholas ou alemãs.




    A audiodescrição, portanto, do ponto de vista dos estudos da tradução, pode ser considerada uma modalidade tradutória intersemiótica (a audiodescrição de um filme, a partir da tela, para o texto oral emitido junto com a imagem) em que teriam incluídas as submodalidades da tradução intersemiótica interlinguística, onde se estudaria a tradução de roteiros audiodescritivos entre diferentes idiomas, juntamente com as considerações e estratégias tradutórias pertinentes a essa transferência, como conceitos culturalmente marcados, etc.




    Nesse sentido, o novo tipo textual se transforma em objeto de estudo, tanto para a linguística quanto para os estudos da tradução. O fato de se tratar de um texto subordinado, antes uma narração, ou seja, aquele que, na maioria das vezes, subordina o seu valor comunicativo (Jung 2007) ao de outro texto, acústico e visual, faz com que se torne um fenômeno muito interessante, do ponto de vista da criação textual, relacionada com a coesão intermodal.




    Por outro lado, a influência que o texto audiovisual ou texto original pode exercer sobre o tom discursivo do novo texto traduzido, como a narração ter que se acomodar ao gênero fílmico, é algo que ainda deve ser analisado a partir da cinematografia e da narratologia da elaboração de roteiros, já que não se utiliza o mesmo estilo narrativo no processo de audiodescrição de uma comédia como num melodrama ou num filme de faroeste.




    Não podemos concordar com Poethe (2005, p. 41), quando afirma que se trata apenas de um texto informativo. Sua intenção comunicativa não é exclusivamente a de informar ao receptor, de forma objetiva, o que está acontecendo na tela. A intenção, tanto das regras europeias (ITC Guidelines) quanto da norma espanhola, parece ser essa. No entanto, os resultados obtidos até agora são um pouco mais complexos. O próprio fato de cada AD se adeque ao texto fílmico que traduz é o resultado de uma elaboração cognitiva muito mais complexa, por parte do emissor, do que parece à primeira vista. Esta não é a descrição de nenhum instrumento qualquer ou de seu funcionamento, como o que poderia acontecer nas instruções de uso de um eletrodoméstico, mas da representação escrita de diferentes eventos interconectados que vão acontecendo na tela e que formam uma rede conceitual, com um sentido textual concreto.




    Essas redes conceituais se baseiam no fato de que a locução que descreve uma cena específica é inserida no momento em que há um espaço entre os diálogos (primeira restrição), quando esse espaço é amplo o suficiente para introduzir algumas palavras (segunda restrição) e é descrita com a profundidade ou superficialidade que o próprio espaço permite (terceira restrição).




    Além das restrições, este texto codifica algumas competências narrativas que vão desde a precisão, a capacidade de resumir, a compreensão de informações, a percepção de informações relevantes relacionadas até a função comunicativa e aparente objetividade. É uma confluência de características semânticas e narratológicas pouco comum que o transformam num tipo de texto especializado que atualiza conjuntos de funções específicas. De fato, Salway (2007) analisa um corpus de textos audiodescritos em inglês e conclui que se trata de um tipo de texto especializado, por exemplo, devido a desvios estatísticos do uso de lexemas de categoria aberta. O autor compara o uso estatístico das palavras mais frequentes atualizadas em um corpus de referência (BNC) com seu uso nos textos audiodescritos e conclui que as diferenças são mais do que significativas.




    O fato de que a semiótica dos textos narrativos esteja se concentrando cada vez mais com sucesso em textos de filmes (Nöth, 2000, p. 403) pode ser um indicativo da aplicabilidade dessas teorias na análise de textos audiodescritos. Na realidade, este texto não é mais do que um conjunto de signos que, em sua relação semiótica e textual, representam outro conjunto de eventos unidos por diferentes tipos de relações, que vão desde a causa-efeito, à subordinação, à explicação, etc. que é como é definido, tradicionalmente, o conceito de narração.




    Fix (2005, p. 149) em seus estudos sobre a estrutura narrativa do texto audiodescrito conclui que ele representa um limite da narração e não proporciona os elementos que dinamizam a ação geral como a complicação, a resolução e a avaliação do texto narrado. Segundo a autora, portanto, a autonomia do roteiro de audiodescrição reside na unidade de sua intenção, de seu conceito e dos meios que utiliza.




    Esse fenômeno emergente merece toda a atenção do que convencionamos chamar de tradução audiovisual acessível e sua microteoria. Se, geralmente, é consenso que a audiodescrição é a tradução de imagens para palavras, o primeiro objeto de estudo está mais do que determinado: o processo de criação dessa nova modalidade de tradução.




    Os novos tipos de texto da sociedade da informação apresentam algumas características que tornam obsoletos os parâmetros em torno dos quais se tem classificado e estruturado, tradicionalmente, as tipologias clássicas. Tradutores e especialistas em tradução assimilaram com uma rapidez surpreendente o fato de que a comunicação tenha se tornado um produto muito valioso no mercado internacional.




    Por isso, é evidente que estamos diante de tipos textuais que impõem novas modalidades de tradução, denominadas multissemiotic transfer (Orero, 2004, p. 18) e cuja característica mais notável é, justamente, a multimodalidade ou a integração de diferentes sistemas semióticos. Então, introduzimos em nossa fundamentação teórica as análises recentes do discurso multimodal, uma implementação da gramática sistêmica tradicional aplicada à nova modalidade textual.




    Em tradução audiovisual, até mesmo o processo de produção, distribuição e recepção textual é radicalmente diferente do estabelecido pela tradição. Concretamente, na tradução audiovisual acessível (audiodescrição para cegos e legendagem para surdos), a coexistência de textos com diferentes suportes (áudio, vídeo e texto comum tradicional) torna-os protótipos de textos multimodais e condiciona os parâmetros de análise e a sua interação .




    A interface texto-imagem, a relação entre informação verbal e não verbal e também as implicações deste tipo de cruzamento de informação para a tradução acessível e a acessibilidade universal aos meios de comunicação constituem a busca por novas metodologias para o estudo da textualidade multimodal.




    Essa é também a linha seguida por pesquisas recentes e interessantíssimas pesquisas em torno do conceito de imagem, preocupadas em oferecer parâmetros de análise, tanto da gramática nela codificada, quanto de sua própria função, como também de sua contribuição para a função comunicativa do texto em que é ativado (Prieto, 2008, Tercedor et al., 2009).




    Entretanto, e de acordo com nossa linha tradicional de análise textual, os estudos sobre narratologia são, hoje em dia, do nosso ponto de vista, os mais frutíferos. Incluímos, então, neste artigo sobre os fundamentos teóricos que devem acompanhar o estudo do roteiro de audiodescrição, uma linha teórica narratológica capaz de explicar os fenômenos textuais como episódios comunicativos nos quais o homem reflete sua forma e capacidade de enfrentar o mundo. O acontecimento no eixo espaço-temporal, sua localização cognitiva, seus efeitos estéticos e filosóficos oferecem, no nosso entendimento, modelos de análise da multimodalidade de grande profundidade, razão pela qual foram incluídos em nossa análise do texto multimodal acessível.




    As teorias mencionadas não teriam nenhuma validade para o nosso estudo, se não nos tivéssemos esforçado para integrá-las com o objetivo de alcançar uma única macroteoria do texto multimodal acessível. Porém, antes de explorar caminhos radicalmente novos, precisamos avançar no que foi alcançado e inovar naqueles aspectos metodológicos que têm oferecido resultados palpáveis no campo de estudo. Nas palavras de Gambier (2006c, p. 3):




    The traditional concept of linear and verbal text cannot account for the full range of multi-semiotic textual phenomena… Anyway, the constitutive criteria of textuality could be developed and adapted to screen texts, criteria such as coherence, situationality, informativity, and intertextuality.




    1.2 As Teorias em Tradução Audiovisual: a referência sociológica e conceptual




    O evento da Tradução Audiovisual (TAV) pressupôs mais do que uma base teórica: uma referência sociológica, conceitual e acadêmica para localizar as pesquisas em audiodescrição, do ponto de vista dos Estudos da Tradução.




    Os anos noventa foram uma verdadeira explosão de fóruns, debates e encontros de todos os tipos sobre cinema e TV. A Comunidade Europeia, os diversos consórcios internacionais, distribuidoras e produtoras fizeram eco da extraordinária eclosão e das possibilidades dos meios de comunicação e patrocinaram congressos em que se debateu a importância das línguas, sua tradução e distribuição adequadas diante da aceitação do grande público e de seus interesses. O The European Institute for the Media4 foi criado com o objetivo de ser, propriamente, um observador coletivo dos interesses dos diferentes países europeus, assim como as possibilidades de congregá-los. Havia iniciado a primeira tentativa de analisar a importância da exportação de novas modalidades textuais, centralizada na perspectiva das línguas que nos comunicam e nos separam.




    Por outro lado, os estudos cinematográficos (Film Studies) começam a inundar as editoras dos Estados Unidos com verdadeiras obras-primas da análise cinematográfica, de sua narratologia, das regras sobre a escrita de roteiros, ou do estudo das implicações sociais e aspectos socioculturais do telão, etc. Na Europa, por sua vez, a criação de revistas especializadas em cinema, linguagem e cinema ou aspectos sociais e culturais dos meios de comunicação é, da mesma forma, um fato mais do que significativo5. Então, inicialmente, podemos ler nos manuais o termo tradução de filme ou screen translation.




    Independentemente das diferentes denominações e esforços para incluir todos os tipos de textos multissemióticos ou multimodais, um denominador comum parece ser o fato de que a TAV foi rapidamente aceita como modalidade tradutória sem muita oposição de nenhum dos setores de poder. naquela época6.




    De fato, até ao ano 2001, pudemos nos deparar com uma verdadeira proliferação de obras de referência em tradução audiovisual, centradas, especialmente, na legendagem e na dublagem. Na Espanha, inclusive, com um caráter marcadamente nacionalista, dado que se destacam os estudos no CC.AA onde se falam oficialmente duas línguas.




    Da mesma forma, há uma transferência de interesses no âmbito da pesquisa. Ela deixa de ser prescritiva para se dedicar a análises descritivas do processo de adaptação ou tradução7, embora sempre aplicado a casos concretos, quase nunca mais do que um. Este fenômeno, de certa forma, implica a ausência de




    Uma localização teórica e metodológica para estudos que se caracterizam pela dispersão e falta de teorização, já que não basta garantir que sejam estudos interdisciplinares.




    Um caso paradigmático das características dos estudos de TAV foi a análise de todo tipo de legendas. Estes têm sido baseados em casos concretos de filmes ou em casos de agrupamentos de filmes por diretor em que se enumeravam os problemas para aplicar tipos de estratégias de tradução. Eram apenas estudos de caso. Hoje em dia, as pesquisas, ou pelo menos as publicações, continuam a refletir a legendagem de realidades muito específicas como dialetos, sotaques, estruturas retóricas do discurso (ironia, metáforas) ou a qualidade relativa de diferentes estratégias de tradução, etc.




    Uma das linhas mais interessantes, a partir do nosso ponto de vista, é aquela que abrange aspectos psicolinguísticos da velocidade de leitura, etc. Em geral, falta a colaboração dos pesquisadores com as comunidades de surdos e estudos que demonstrem sua capacidade de leitura por idade, tipos de surdez, etc.




    A verdade é que existe uma grande expectativa quando se trata desta disciplina. Todos os anos, o mercado editorial nos oferece pelo menos três ou quatro monografias cujo título gira em torno dos novos avanços em Tradução Audiovisual, novas perspectivas de análise e pesquisa, novas modalidades de tradução. Essa abundância ajuda a nos conscientizar de sua importância social e acadêmica, inclusive de sua transcendência econômica.




    Apesar de tudo o que foi dito anteriormente, ainda não se oferecem parâmetros teóricos convincentes. Propôs-se que reconsiderem conceitos estabelecidos para outro tipo de tradução, como texto original, escopo, sentido, recepção etc. e que se parta de elementos de pesquisa desse tipo para tecer uma teoria ou subteoria da TAV, dentro dos Estudos de Tradução.




    Gambier (2001) inicia o debate sobre as perspectivas de análise e estudo considerando quatro traços característicos desse tipo de tradução: (i) trabalho em equipe; (ii) trabalho com textos inacabados, como roteiros inacabados ou textos dinâmicos no sentido de mutáveis; (iii) utilização de diferentes lógicas de estruturação, leitura e produção em que se considerem muito a acessibilidade e usabilidade do ambiente, mais do que a qualidade do produto entendida tradicionalmente e (iv) as implicações que os pontos anteriores têm na formação de profissionais. Segundo o autor, a brecha que separa a formação da profissão aumente diariamente.




    Estamos diante de modalidades ou até mesmo disciplinas que revelam uma grande complexidade de ação e de organização conceitual que desafiam nossas capacidades de comunicação e de adaptação ao meio, de perceber a linguagem, de considerar as relações entre as formas de comunicação tradicional e as novas expectativas que, apesar de sua natureza vertiginosa e instável, buscam o acesso universal e a propagação de culturas como objetivo fundamental. Graças a isso, fala-se de novo paradigma nos Estudos da Tradução.




    De fato, Díaz Cintas (2004) estuda a viabilidade da adoção de termos e conceitos tradicionais dos Estudos Descritivos da Tradução para sua implementação na TAV, embora explique que é difícil, dadas suas origens, dedicadas à tradução literária.




    Inevitavelmente, as linhas e perspectivas de pesquisa em TAV têm se apoiado nos Estudos de Cinema. Se o texto audiovisual é apresentado exclusivamente como um texto que é emitido e recebido por canais acústicos e visuais com seus respectivos códigos, então busca-se uma teoria eclética que permita a análise científica de ambos os códigos e sua inter-relação. No entanto, a pesquisa não pode se contentar com isso, ao contrário, parece uma obrigação para os estudiosos da tradução audiovisual direcioná-la para Estudos de Tradução mais gerais.




    Entre os anos de 2001 e 20048, de fato, os esforços se concentraram na tentativa de analisar a interação simultânea entre três modos de expressão: o código acústico (todos os tipos de sons), o visual (todas as imagens, estáticas ou dinâmicas) e o verbal (que por questões metodológicas é analisado separadamente). Essa estrutura, obviamente complexa, teve, na época, uma série de consequências para a institucionalização de novas formas de tradução. Parecia haver um consenso de que as pesquisas deveriam seguir tanto o caminho da experimentação quanto o dos estudos descritivos da tradução; certamente sem muito mais especificação (Bartrina, 2004, p. 158).




    Quando, nestes anos, a TAV tem sido discutida, incluíram-se, entre outras, pesquisas sobre roteiros de filmes, desde a fase de escrita, passando por todas as facetas estipuladas até chegar à produção e pós-produção. Esta linha de investigação, dentro da TAV, interconecta os estudos de cinema com os estudos de Tradução (Remael, 1995 e 2004).




    Por outro lado, as adaptações cinematográficas de romances ou outros tipos de obras literárias têm sido investigadas como se tratassem de um tipo de tradução. Sem resultados excessivamente notáveis, as perspectivas a partir das têm sido estudadas diferem muito do que entendemos por processo tradutório e têm enfocado mais em estudos sobre gêneros literários, artísticos, ou mesmo inseridos em estudos de recepção do polissistema. De qualquer forma, a busca de um campo comum com a tradução, no sentido de identificar o texto original, o conceito de tradução adaptada, etc. suscitou inúmeras controvérsias inúteis. A fórmula foi resumida no termo Tradaptation (Gambier, 2004, p. 178).




    Geralmente, as características comuns dos estudos sobre TAV podem ser resumidas em uma série de pontos:




    • A busca constante por fundamentos teóricos em que se basear;




    • A análise isolada de legendas, vozes sobrepostas ou dublagem, referentes a produtos individualizados;




    • A ausência de aplicação, validação ou rejeição, fundamentada em uma teoria ou em conjunto de teorias;




    • A descrição do processo tradutório, com base em depoimentos de profissionais da área;




    • A existência de uma lacuna entre profissionalização e pesquisa;




    • A ausência de uma visão sistemática e global da TAV;




    • A ausência de uma localização científica concreta;




    • A ausência de formulação de parâmetros fundamentados no estudo textual, seja uma modalidade ou de uma multiplicidade de modalidades presentes na TAV.




    Nas palavras do prof. Gambier (2006a, p. 261):




    In about ten years, linguistic transfer for TV has been studied a lot, mainly from particular points of view. So far few systematic work deals with the question of their production and/or reception, their impact, their cultural and linguistic effects. This transfer is often seen as exclusively “practical”, if not “mechanical”.




    De acordo com o autor, é também um paradoxo que a pesquisa adote uma perspectiva basicamente linguística, ao passo que esses textos se caracterizam por sua multimodalidade e pela aplicação de sistemas semióticos muito diferentes. Este fenômeno não poderia ocorrer de outra forma, considerando que quem se dedica à pesquisa em TAV carrega, maioritariamente, um background linguístico e filológico.




    Fica evidente, portanto, que ainda continua vigente o debate sobre a existência de uma metalinguagem adequada ao nosso campo de estudo, o que, por sua vez, reflete a falta de clareza nas teorias aplicadas.




    Como indica Díaz-Cintas (2008, p. 1), dado que cada vez mais de nós dirigimos a nossa atenção para as TAV, é agora que podemos ampliar os nossos olhares em termos de investigação e formação.




    Zabalbeascoa (2008, p. 24) defende que quando temos dois códigos e dois canais diferentes, encontramos quatro tipos de signos e um texto audiovisual:




    Audioverbal: palavras emitidas pelos personagens;




    • Áudio não verbal: todos os outros sons (música, ruído de fundo);




    • Visual verbal: legendas e outras inserções textuais;




    • Visual não verbal: todos os tipos de imagens.




    Para analisar esses fenômenos, será considerado o seguinte:




    • os componentes interagem de modo que cada um deles é complemento do outro;




    • seus sistemas de signos são inseparáveis;




    • nenhum deles é um componente que pode ser dispensado para a compreensão adequada do sentido.




    Uma vez estabelecidos esses critérios básicos para poder classificar um texto como audiovisual, podemos iniciar a busca de parâmetros teóricos científicos para sua análise. Não queremos fechar esta seção dedicada à TAV sem trazer mencionar as palavras sempre precisas e oportunas do Professor Gambier (2006c, p. 1),




    The current development of audiovisual translation (AVT) is fragmented. However, several challenges must be taken up if we want to better understand the impact and consequences of AVT on our daily habits. Therefore, (…) the urgent need to carry out reception studies in order to provide AV programmes accessible to all; the need to highlight the sociocultural relevance of applied research in such a way that the field is not any longer considered as a constellation of problems but a valuable asset addressing the demand for multilingual and multicultural communication; and finally, the need to find out a methodology able to deal with multimodality – otherwise the major risk is to focus on language, precluding from comprehending these challenges.




    É nosso dever atravessar as fronteiras dos meros estudos de caso e introduzir na análise textual a realidade multimodal dos novos tipos textuais.




    1.3 As análises do discurso multimodal 




    Uma das teorias mais frutíferas ao que se refere à investigação de textos audiovisuais é a denominada Multimodal Textual Analysis. Herdeira ou continuação da Gramática Sistêmico-Funcional do Professor Halliday, esta teoria modifica os postulados e parâmetros, sua epistemologia, suas funções e metafunções para o estudo e a descrição de imagens presentes em textos.




    Como postulam os próprios pesquisadores, seguindo a virada visual das diferentes sociologias da comunicação, os textos que apresentam diferentes modos de expressão ou que utilizam diferentes códigos semióticos devem ser analisados levando em consideração todos e cada um dos sistemas envolvidos. Além disso, afirma-se que, nesses casos, a situação de cada tipo de elemento na página ou na tela, denominada zona, é de especial relevância (information value/valor informacional), pois cada zona confere uma importância diferente aos elementos que nela se encontram, sejam eles palavras, símbolos, gráficos ou imagens.




    Inicialmente, esse tipo de afirmação nos faz pensar que a página é uma unidade de análise ou uma unidade de sentido e que esses teóricos se baseiam em um conceito muito estático de multimodalidade. Nos últimos anos, tivemos a oportunidade de ler, em várias ocasiões, a afirmação aparentemente surpreendente de que nenhum texto é monomodal. No entanto, as análises e a pesquisa, como dissemos, limitaram-se ao estudo da expressão verbal ou das estruturas exclusivamente linguísticas. Na realidade, não são oferecidos resultados em que as modalidades sejam combinadas.




    Nas nossas análises do texto audiovisual acessível, este é considerado texto múltiplo e multimodal, constituído por três textos interligados: por um lado, o produto audiovisual original que codifica um tipo de função comunicativa dependendo do tipo de filme em questão; por outro, cria-se um texto comum, escrito para ser locucionado, o roteiro audiodescritivo (GAD)9 cuja função comunicativa é narrar o que se vê ou traduzir a narrativa audiovisual; finalmente, a interconexão de ambos dá lugar ao texto audiovisual acessível.




    O primeiro texto, o audiovisual, é um texto independente que já introduz diferentes códigos semióticos, enquanto o GAD é um texto subordinado ao primeiro sob diversas perspectivas. A subordinação se deve, tanto ao fato que o GAD surge, em sua tradução de imagens em palavras, para sustentar a trama espaço-temporal do texto audiovisual, bem como para intervir em sua função comunicativa. Portanto, a análise desse produto composto, semioticamente, por diferentes códigos e estruturas retóricas10 e tantos outros discursos envolvidos no ato comunicativo (um texto imerso em outro) deve revelar as funções sociais e comunicativas de ambos e oferecer dados teóricos e empíricos sobre sua estrutura, como instrumento comunicativo e realidade homogênea (Jiménez Hurtado 2007ª, p. 55). É evidente que os resultados da análise darão conta de uma das peculiaridades desse protótipo textual. Nas palavras de Baldry e Thibault (2006, p.1):Multimodal text analysis assumes that the meaning of a film, a TV and a web page, a cartoon, a comic book, is the composite process/product of diferente selected semiotic resources.




    Os esforços inovadores dos membros da linguística sistêmica em sua adaptação à análise do discurso ideológico têm sido surpreendentes. Atualmente, eles aplicam os ensinamentos hallidayanos às composições textuais multimodais para descobrir as funções sociais que desempenham e sua hierarquia (Pang Kah Meng, 2006, p. 28). Essa ideia resume o espaço metodológico a partir do qual os defensores da multimodal discourse analysis se aproximam de textos complexos. Aplicam-se antigos postulados semióticos que foram validados em diferentes âmbitos às novas combinações estruturais.




    Cada sistema semiótico implicado em um texto multimodal é complementado pelo resto e interage com eles para criar significado e potencializar o sentido do texto. O desafio é exatamente este: saber em que medida se complementam e como a responsabilidade semântica e pragmática de cada um deles contribui, significativamente, como o sentido do texto.




    Além disso, a multimodalidade não é um fato comunicativo que possa ser tratado independentemente de seu contexto sociocultural. Segundo Matthiessen (2007), deveria ser possível adotar duas perspectivas de estudo. A perspectiva denominada de cima para baixo é aquela em que os modos de expressão se complementam para alcançar um todo comunicativo e, a partir dela, os sistemas semióticos são coordenados e integrados para criar significados num contexto social e cultural. A integração só é alcançada se houver sistemas (paradigmáticos e sintagmáticos) em que todos os signos possam ser modelados e, então, implementados, em diferentes funções comunicativas e sociais. A tarefa investigativa é observar a forma (quantidade e qualidade) em que esses signos interagem.




    A perspectiva que nos convida a contemplar as camadas da multimodalidade por de baixo para cima, do ponto de vista do plano da expressão, concentra-se nas divergências, nos diferentes recursos expressivos. Precisamos, portanto, interpretar até que ponto estes recursos expressivos constroem ou constituem sistemas de conteúdos11.




    O grande desafio, segundo Matthiessen (2007, p. 4), reside em:




    (…) modelling the meaning-meaking resources of different semiotic systems in such a way as to provide synthesis of the thesis that the systems are distinct (derived from below) and the antithesis that the systems function in a unified way (derived from above).




    Os recursos semióticos multimodais são difíceis de serem finalizados devido à necessidade de buscar um arcabouço para ação conjunta. Trata-se, pois, de identificar os traços característicos que fazem com que os diferentes sistemas semióticos criem um texto verbovisual coerente. Segundo Royce (2007, p. 63) a natureza destes traços é funcional porque nos diz o que podemos fazer com eles e onde estão os seus limites; é semântica, na medida em que comunicamos significado; é também contextual, já que os significados são influenciados por suas situações sociais e culturais e, finalmente, é semiótica devido, justamente, ao processo graças àquele que cria significados, selecionando uma opção dentre as tantas que se oferecem para significar12.




    A multimodalidade, observada a partir da Gramática Sistêmico-Funcional, oferece traços para as três metafunções tradicionais: a função ideacional, a interpessoal e a textual. A primeira se encarrega da análise da representação dos objetos conceituais, quer sejam animados ou não. Neste parâmetro se explica de que se fala e sob que perspectiva, assim como o estado de coisas que é ativado para que deixem de pertencer ao mundo virtual. A segunda função, a interpessoal, reflete os participantes e seus relacionamentos. Estuda as tramas sociais entre o visual e o receptor que percebe o texto multimodal e como as condições se dão para as diferentes interpretações. Além das entidades expostas, existem os traços composicionais (textuais) ou a forma como os elementos se situam em um espaço narrativo, estudados pela função textual. Esta última trataria de explicar os métodos utilizados pelos receptores para construir uma imagem mental da realidade, para dar-lhes sentido à sua experiência e à sua relação com o mundo.




    A interpretação da multimodalidade, segundo a Análise do Discurso Multimodal não parece ser mais do que uma extensão metafórica do significado convencional. Tal como as estruturas e expressões linguísticas, os processos de representação visual têm uma forte base semântica e estão natural e sistematicamente associados a diferentes tipos de funções semânticas e pragmáticas.




    De tudo o que foi exposto, podemos deduzir que, ao aplicar a gramática sistêmica à análise dos modos, visual e verbal, bem como a forma como interagem, temos que identificar os participantes (quem ou o que está no campo de visão), o processo representado, ou seja, a atividade que está sendo realizada e os diferentes papéis dos agentes, e também como as circunstâncias em que tudo isso interage. Finalmente, é preciso oferecer uma análise dos atributos ou atribuições, no sentido das características qualitativas dos participantes. A gramática sistêmica denomina essa estrutura semiótica que acabamos de mencionar de Visual Message Elements.




    As elucubrações anteriores deveriam nos roteiror a uma gramática da imagem que nos explicasse em que medida seus agentes podem expressar significado semântico e função pragmática, graças ao seu componente icónico, à distribuição dos seus elementos e à sua interação com o texto comum tradicional, para além da sua relação com o receptor da imagem.




    As interpretações do nível de comprometimento que a imagem e o receptor adquirem são realizadas a partir do ângulo em que são apresentados. Um ângulo à altura dos olhos (eye-level angle) implica inclusão, assim como um ângulo frontal implica solidariedade ou igualdade. Por sua vez, um ângulo oblíquo expressa diferentes graus de compromisso com o interlocutor13.




    Em síntese, as análises realizadas por representantes da análise do discurso multimodal, oriundos da escola da gramática funcional, estão buscando fórmulas para explicar o que chamam de complementaridade intersemiótica. Este tipo de inter-relação entre diferentes códigos pode ser efetivado quando:




    a. Os significados ideacionais, ou seja, os componentes de uma imagem ou os lexemas de um texto, estão semanticamente interrelacionados por meio de relações de significado: repetição, sinonímia, antonímia, hiponímia, etc.




    b. Quando os significados interpessoais, ou seja, os componentes da situação comunicativa de ambas as modalidades ou códigos se relacionam por meio de um reforço direcional, uma congruência e/ou dissonância na atitude (no nosso caso, acessibilidade).




    c. Quando os significados composicionais ou textuais são integrados graças às relações textuais de valor informativo, foco, relevância14, etc.




    No entanto, segundo esta análise, a relação sintática prioritária entre imagem e palavra continua a ser a da conjunção. Não podemos afirmar que a soma das partes é algo mais do que o valor do todo se não fornecermos um conjunto de regras para atingir esse estado superior. Se a semiose ou o ato de criar significado é um processo complexo que nos define, parece que estamos um pouco distantes de explicar os motivos e as formas como texto e imagem se relacionam.




    De fato, suspeitamos que esse objetivo ainda não seja viável, mas temos que nos contentar em estabelecer uma série de parâmetros que indiquem a forma como o verbal e o visual interagem em tipos textuais concretos. Como afirmam, corretamente, Bateman et al. (2004, p. 65):




    The majority of analysis currently proponed, however, remain impressionistic and difficult to verify. (…) the study of multimodal meaning-making needs to be placed on a more solid empirical basis in order to move on to detailed theory construction.




    Parece ser um fato que estamos tratando de sistemas de representação e criação de significado para os quais nos falta um arcabouço teórico, uma ferramenta para fazer frente às novas redes e sistemas semióticos como a que temos para elucidar e analisar os significados e as expressões linguísticas em uma forma cientificamente fundamentada.




    Igualmente, é um fato que somos capazes de discernir entre quando as afirmações são especulações ou quando estão baseadas em estudos empíricos que as validam. Por isso, no caso da análise da multimodalidade, os seguintes tipos de estudos são mais do que indispensáveis:




    • Realizar estudos empíricos de recepção, em que os sujeitos respondem a questões sobre a importância da localização de um ou outro elemento em um ambiente visual, não necessariamente uma página;




    • Descrever as práticas semioticamente relevantes dessa virada visual, seu desenvolvimento e até garantir que nossas descrições sejam capazes de prever comportamentos comunicativos multimodais;




    • Aplicar uma pesquisa mais sistemática e analítica, na medida em que observemos os tipos de receptores, os meios de apresentação, os objetivos ou funções textuais.




    Essas propostas são impensáveis sem um corpus representativo que distribua os novos tipos textuais e que crie taxonomias. Será então que poderemos revelar algo mais sobre os valores semióticos dos comportamentos textuais. Para poder proporcionar uma base empírica sólida sobre a forma como cada sistema tem de criar significado em textos multimodais, teremos de recorrer a extensos corpora que nos forneçam dados e comportamentos demonstráveis, organizados de tal forma que possam oferecer respostas às diferentes questões levantadas15.




    As últimas décadas têm nos mostrado insistentemente que os estudiosos do discurso e do texto não podem ignorar a virada visual da produção textual. Compreender os padrões de comportamento comunicativo dos emissores implica compreender a interação entre palavra e imagem.




    Até que essa interação tenha se mantido em margens discretas, já que as imagens apenas complementavam superficialmente um texto, não estávamos conscientes da explosão midiática. Enquanto um elemento for absolutamente dominante, como é o caso da análise da comunicação não verbal, dos gestos, da cinesia, ou do campo exclusivamente musical ou da iluminação de um espaço, os problemas de análise não se tornam tão evidentes. Estes têm surgido, acreditamos, no momento em que os diferentes sistemas semióticos interagem sem que alguém oriente exclusivamente o significado mais relevante ou o sentido textual.




    Na seção seguinte mostraremos os parâmetros que são utilizados para a análise das imagens estáticas e em movimento, como um conjunto de signos que criam significado, mas que, apesar disso, necessitam de um texto superior para alcançar o sentido.




    Os recentes ambientes multimídia em que ocorrem tanto a aprendizagem como a prática profissional da tradução (plataformas de e-learning, ferramentas de gestão terminológica, memórias de tradução, aplicações de tradução automática, dicionários eletrônicos, etc.) têm evidenciado a necessidade cada vez mais imperiosa de aprofundar o estudo da ilustração como recurso de transmissão de informação a serviço das Tecnologias de Informação e Comunicação (Prieto Velasco, 2009).




    1.3.1 A análise da imagem estática




    A análise da estrutura interna da imagem e a busca de fórmulas que têm regido a distribuição dos elementos no plano têm tradicionalmente se concentrado em capturar e interpretar a dinâmica espacial e temporal da semiótica visual. O espaço como local significativo, como meio de representação e o tempo como perspectiva variável de significados estáticos e suas interpretações16.




    Atualmente, há cada vez mais necessidade de documentalistas em diferentes empresas e meios de comunicação, distribuidoras, etc. para organizar o espaço das imagens que criamos, analisá-las, descrevê-las, armazená-las para recuperá-las de forma econômica.




    A amplitude das dimensões do fenômeno icônico, segundo Villafañe e Minués (1996), é o que explica o grande número de abordagens possíveis para o conhecimento da imagem.




    A imagem é um meio de expressão original que, na sua dimensão estética, tem sido estudada na hermenêutica, de onde foram explicadas as variáveis que surgem em torno da capacidade de comunicação icónica, do estatuto de popularidade que a imagem pode ostentar em um determinado âmbito cultural, às formas de cativar e seduzir o espectador, e à configuração da linguagem audiovisual. Essas análises também propõem o modo como os textos audiovisuais são fortemente marcados por diferentes correntes artísticas, especialmente pelas vanguardas, e como se estabelecem certas estratégias transdiscursivas, típicas da sociedade pós-moderna. Nesta sociedade midiática em que vivemos, a informação que é assimilada mais rapidamente e com menor esforço cognitivo é aquela transmitida numa linguagem visual, onde a imagem, cada vez mais dramatizada e gozando de um protagonismo crescente, é um bastião da sociedade contemporânea.




    De fato, a imagem é um fenômeno perceptivo estruturante. Segundo Pinto (2006), a cultura ocidental tem se deslocado progressivamente para o icónico, devido a uma alteração dos padrões cognitivos dos indivíduos, que nos levam desde o tradicional homo sapiens para um homo videns, mais inovador e criativo. Segundo Prieto Velasco (2009):




    Consequentemente, os tradutores, terminólogos e terminógrafos especializados, enquanto mediadores linguísticos e culturais, devem inevitavelmente conciliar e harmonizar a informação gráfica e textual, tendo consciência das implicações e aplicações dos novos formatos de codificação da informação. Más recentemente, estes estudos foram centralizados, sobretudo, na elaboração de uma análise a partir de um ponto de vista compositivo, técnico-expressivo, temporal e retórico (tradução nossa).




    O projeto de pesquisa do IMATEC, dirigido pela professora Pinto da UGR1617, oferece uma classificação dos novos documentos. Segundo o IMATEC, as novas tecnologias têm sido cruciais e têm sido o motor de arranque para novas formas de gestão, tratamento e análise de documentos multimídia, sistemas electrónicos de aprendizagem para os quais existem diferentes tipos de documentos que se classificam em icónicos, audiovisuais, digitais e multimídia.




    O projeto propõe as seguintes análises para esses novos textos:




    • Análise formal em que são indicados os dados externos relativos ao suporte documental;




    • Análise sonora (intensidade, duração, tom, frequência, timbre, ritmo) e características estruturais da voz;




    • Análise textual;




    • Análise de conteúdo (isolar os componentes constitutivos do documento);




    • Análise do documento visual: Documento icónico-musical, documento icónico-musical-linguístico, documento duplamente textual (oral e escrito);




    • Análise do documento digital;




    • Análise do documento multimídia.




    Talvez o mais interessante seja a metodologia de análise da imagem fixa que este projeto desenvolve e que prevê quatro operações inter-relacionadas.




    Trata-se de uma análise estrutural-cognitiva, distribuída por fases de percepção da imagem18:




    • Visualização. Análise de traços icônicos da linguagem. O conteúdo é expresso através dos elementos presentes na imagem e sua análise se inicia com sua identificação através de sua conceituação. Essa interpretação é feita considerando o formato, a composição, o enquadramento (ângulo dos planos), os personagens (expressão corporal e gestual) e tipos de objetos, cenário, iluminação, formato, cor e ações que estão sendo realizadas.




    • Análise denotativa. Essa análise tem valores formais que são elementos visuais, conceituais, relacionais, procedimentais e nos permite reconhecer a estrutura representativa do documento de imagem, movendo-nos para a realidade espaço-temporal representada.




    • Análise conotativa. Baseia-se na leitura subjetiva da descrição global do documento imagem, ou seja, na leitura do que é interpretado. Na fotografia, os elementos geradores de sentido são: ângulo de visão, distância focal, relação enquadramento/objeto, profundidade de campo, ponto de vista em relação ao observador, direção do vetor, nitidez, iluminação.




    • Representação de conteúdo documental. Recriação do conteúdo em uma síntese.




    Um dos pontos que consideramos mais corretos é fornecido por alguns estudiosos quando analisam (Prieto, 2009; Tercedor e Prieto, 2009) as imagens que acompanham e complementam os textos técnico-científicos, sob diferentes perspectivas. Esses autores, na busca de critérios de classificação das imagens para desenhar uma tipologia coerente e consistente, exigem o exame do aspecto semiótico das imagens, bem como a inclusão da dimensão cognitiva da recepção e da interpretação de seu significado. Três elementos de análise são apresentados:




    a) o grau de iconicidade da imagem, ou seja, sua maior ou menor semelhança com a entidade do mundo real que representa;




    b) o nível de abstração exigido do usuário para uma adequada categorização dos conceitos representados nas imagens;




    c) a presença ou ausência de dinamismo na representação visual.




    A gradação diferente dos dois primeiros é considerada fundamental para que o receptor acesse o conhecimento da imagem de forma adequada e em função de suas necessidades de informação, que estão necessariamente ligadas ao seu conhecimento prévio. O dinamismo é um princípio intimamente relacionado com a representação de processos e, portanto, muito útil para conceitos relativamente complexos.




    Geralmente, os autores que se propuseram a estabelecer critérios de classificação expressaram a dificuldade de fazê-lo. Parece haver consenso sobre os seguintes:




    • Morfológicos: são aqueles que se estruturam em torno da forma física da imagem, além de atender ao seu conteúdo. Eles se concentram, portanto, nos elementos materiais que representam a realidade.




    • Funcionais: como o nome indica, partem do papel atribuído à imagem no texto com o qual interage.




    Apesar do exposto, continuam sendo classificações gerais, sem muita utilidade. Parece-nos ser correta a perspectiva adotada por Prieto (2009), em que, por um lado, ele opta por estabelecer uma classificação funcional das imagens, considerando o gênero e o tipo de texto, nesse caso, os textos técnico-científicos; e, por outro, estabelece uma classificação de caráter morfológico, que considera os três princípios mencionados de iconicidade, abstração e dinamismo.




    Independentemente do valor instrutivo e teórico dos postulados que acabamos de resumir sobre as formas possíveis de analisar uma imagem, ainda está pendente um estudo desse tema, que tenha como objetivo a constituição de sua gramática, ou seja, a descrição de algumas regras constitutivas da criação de significado, justamente por meio de sua iconicidade.




    Os elementos das imagens (morfológicos e semânticos) e sua capacidade de se relacionarem entre si (sintaxe), em um determinado espaço, refletiriam os constituintes iniciais de uma gramática. Valverde (2001) faz uma tentativa de gramaticalizar a imagem quando, ao retratar sua composição, divide os componentes em:




    • Elementos morfológicos (ponto, linha, forma, cor, plano e textura);




    • Temporais ou dinâmicos (ritmo e tensão);




    • Elementos escalares (tamanho, escala, proporção, formato).




    De fato, embora interessante e muito útil, acaba sendo uma classificação pouco sistemática. Como veremos adiante, os Estudos de Cinema desenvolveram um tipo de gramática altamente produtiva para a imagem dinâmica. Em parte, este tipo de classificação continua tendo uma forte base estruturalista. Se ainda estamos na virada cognitiva, após superar e vilipendiar o estrutural e o funcional, talvez seja o momento de a virada visual superar os três anteriores, para fundi-los novamente e ser condescendente o suficiente para integrar o melhor de cada um deles.




    As imagens são lidas, os filmes e documentários são percebidos como livros, o que, em parte, acarreta que os processos de decodificação semiótica costumam ser muito semelhantes, se não idênticos. Nas palavras de Prince (1993, p. 16):




    Tal como os livros, os filmes são considerados como textos para leitura por espectadores ou críticos, com a implicação concomitante de que tal leitura ativa processos semelhantes de decodificação semiótica.




    A seguir, ecoamos a necessidade de aplicar os estudos atuais de narratologia na análise de texto multimodal acessível.




    1.4 Narratologia do texto multimodal




    1.4.1 Estudos sobre narratologia: conceito e história




    A narratologia cognitiva é o estudo do processo envolvido na ação de contar uma história e os aspectos relevantes que isso acarreta para a mente humana, independentemente de onde esse processo ocorra.




    As this definition suggests, cognitive narratology is transmedial in scope; it encompasses the nexus of narrative and mind not just in print texts but also in face-to-face interaction, cinema, radio, news broadcasts, computer-mediated virtual environments and other storytelling media (Herman, 2009, p. 30).




    Apesar de parecerem ter se adaptado aos novos tempos, na realidade, os estudos da narratologia sempre entenderam que as histórias podem ser contadas a partir de qualquer meio sem prejudicar sua posição cultural ou intelectual como histórias.




    No entanto, as narrativas se veem influenciadas pelo meio em que são instaladas ou a partir do qual são criadas. Os meios narrativos não são meras estruturas vazias, condutos ocos, pelos quais as histórias passam, senão que eles as moldam e, em parte, as condicionam.




    O fenômeno denominado narração tem sido estudado do ponto de vista existencial, cognitivo, estético, sociológico e exclusivamente narrativo. A perspectiva existencial estuda a maneira como o ato de narrar proporciona aos integrantes do ato narrativo a possibilidade de se relacionarem com o espaço e o tempo, com destino e conjuram imagens mentais que projetam identidades e estruturam relações simbólicas com o passado e o futuro. A totalidade da existência adquire, então, significado.




    Como vimos, a perspectiva cognitiva descreve as operações realizadas pela mente narrativa (narrative mind). Narrar é o ato, por excelência, da cognição humana. Perceber objetos, eventos e relações de nosso entorno é o início das primeiras narrativas - seu estado embrionário. É impossível ser ou estar em frente ao mundo, sem percebermos as histórias que serão contadas. Para a narratologia, a capacidade de pensar é traduzida pela capacidade de narrar. Entretanto, apesar de ser um ato próximo ao ser humano, a narração acaba sendo um fenômeno relativamente pouco explorado. In contrast to our vast knowledge of how science and logical reasoning proceed, we know precious little in any formal sense about how to make good stories. Bruner (1986, p. 14).




    A partir da estética, a narração é entendida como um ato textual indissociável do resto dos atos possíveis que se realizam como atos estéticos: a ficção, o literário, o poético19. Para os defensores da perspectiva estética, o protótipo narrativo é a história estruturada em novela, uma variedade de estrutura versátil da condição humana. Os integrantes da escola estética criticam duramente as tentativas da story-grammar-school de antecipar uma espécie de armadura gramatical em cada ato narrativo. Para eles, a estrutura narrativa é a força que produz a narração e não há nada narrado que não esteja sujeito ao processo verbal e sintático do conteúdo narrativo.




    Os enfoques sociológicos entendem a contação de histórias como uma prática contextualmente marcada. Eles estudam os contextos em que se produz a narrativa, enquanto as perspectivas mais técnicas são herdadas da linguística, psicologia experimental e análise do discurso. De fato, os defensores dessa linha inserem a narrativa na teoria do discurso. Basicamente, cada tipo de narração é um ato de fala, uma ação verbal em que alguém conta a outra pessoa algo que aconteceu ou está acontecendo. A força ilocucionária (o ato de narrar) e o conteúdo proposicional (algo que acontece) se unem em um ato superior denominado estrutura narrativa.




    Por outro lado, é importante não confundir o fato narrativo com um gênero ou tipo textual, pois estes possuem, do ponto de vista analítico, conjuntos de características que ajudam a defini-los, como “pertencer à ficção”, “contar acontecimentos do passado”, etc., algo que não ocorre com a narração. A narrativa é uma propriedade inerente de muitos tipos e gêneros textuais.




    A maioria dos estudiosos do conceito de narrativa o opõe ao de argumentação, exposição, descrição, instrução, conversação (sic) ou persuasão. É equiparado a essas macrocategorias que servem de base para a combinação de traços característicos e o estabelecimento de tipos e gêneros textuais. Mas, todos eles reconhecem a presença da narração ou da narratividade como parte integrante dos níveis macro e micro.




    Esse fato de que a narrativa esteja presente, tanto no nível macro do gênero, quanto no nível micro do traço, nos leva a questionar se a narrativa possui ou está associada a um tipo específico de estrutura semântica ou retórica. A narração implica a sucessão temporal de alguns referentes, a evocação de alguns acontecimentos ou ações num determinado espaço. Nesse sentido, o grau de narratividade poderia ser medido, considerando-se a quantidade e a qualidade das orações que contenha e que correspondem à estrutura narrativa: sucessão de eventos num espaço e num tempo por meio de relações de causa e efeito. Dessa forma, estaríamos diante do primeiro parâmetro da narração estudado pela narratologia20.




    A assimilação da narrativa a um tipo de frase é promissora, principalmente na era da obsessão por medidas em que nos encontramos. A imagem mental que temos da narrativa inclui elementos expositivos (O pequeno alfaiate era um jovem) como descritivo (Sua bravura lhe rendeu o nome de pequeno alfaiate valente) na referência dos fatos realizados pelos sujeitos, em um espaço e em um tempo.




    Em última análise, a narrativa é uma construção espaço-temporal que revela ações que ocorrem em um mundo. O domínio espacial desse mundo precisa tanto das orações descritivas (algo aconteceu) em que se baseia a narrativa dos eventos, como explicativas (aconteceu assim) e avaliativos (aconteceu algo assim que foi ruim). As primeiras são necessárias para explicar as relações causais entre os eventos, enquanto os valorativos são usados para esclarecer a importância que esses eventos adquirem para os protagonistas. A narração é, portanto, também uma construção cognitiva ou uma imagem mental que se cria na mente dos leitores ou ouvintes, como resposta ao que é percebido. Segundo Ryan (2004, p. 8) um texto que é uma narrativa:




    • Cria um mundo com personagens e objetos. Portanto, o texto narrativo é um conjunto de proposições que garantem a existência de indivíduos, bem como proposições que conectam ou atribuem qualidades a esses indivíduos.




    • O mundo criado tem que sofrer mudanças de estado causadas por eventos físicos, sejam eles intencionais ou não.




    • A narração deve favorecer a reconstrução de uma rede de objetivos, planos, relações causais e motivações psicológicas ou desejos em torno dos eventos narrados.




    Esse entrelaçado implícito é o que proporciona coerência e acessibilidade, no sentido de tornar inteligível o conjunto de eventos físicos e o transforma em um roteiro narrativo, em uma narração. O próximo problema é conseguir compatibilizar essas características com as novas formas de narração, com as fórmulas não verbais da narração.




    Se a narração for um ato textual de representação, ou seja, um texto que codifica um tipo de significado, e não tivermos especificado o tipo de signo a ser utilizado, não teremos problemas com a multimodalidade. Se, por outro lado, decidirmos adotar a perspectiva de que a narração é uma construção mental, graças à qual o receptor pode criar imagens mentais, em resposta ao que vê ou ouve, essa posição também não é incompatível com o conceito de multimodalidade.




    De fato, graças a essa ideia, voltamos ao conceito de graus de narratividade, já que, segundo essa perspectiva, um objeto de qualquer natureza pode ser uma narração, mas tem pouco peso narrativo, na medida em que ouvintes ou leitores dedicam um esforço excessivo para criar a imagem mental do que é percebido. De qualquer forma, não podemos escapar do fato de que, é claro, a linguagem continua sendo o instrumento e o código semiótico mais útil para a criação de narrativas.




    Todos os códigos semióticos podem confluir no da linguagem ou ser traduzidos para ele, mas poucos conseguem fazer o caminho inverso. Uma fotografia pode ser contada; uma história narrada é difícil de capturar em uma única fotografia.




    De fato, alguns narratologistas consideram que códigos visuais e auditivos, gráficos, imagens estáticas, etc. carecem das regras gramaticais e sintáticas necessárias para articular certos tipos de significados21. Porém, para os propósitos de nossa pesquisa, devemos pensar que nem sempre as estruturas narrativas são conjuntos de conexões de causa-efeito perfeitamente descritas e delimitadas, mas que somos a favor de conferir à mente que recebe a narração uma imensa capacidade de recriar imagens mentais, em que as relações, em geral, também não são explicitadas sem que esse fenômeno seja um obstáculo para a compreensão dos significados expostos e dos sentidos pretendidos. Ao contrário, a representação mental de uma história certamente requer diferentes tipos de imagens. Portanto, para resumir, podemos afirmar que a narrativa, o ato de narrar e o grau de narratividade não são fenômenos exclusivos da linguagem, mas que a narração é um tipo de significação que transcende um meio ou um código específico. Na prática, no entanto, os tipos não marcados de narração continuam sendo os romances, os contos e as histórias contadas.




    Ryan (2004, p. 13-15) faz uma interessante distinção que reproduzimos como parâmetro para a inserção de novos meios, no campo da narração. A autora explica que nas dicotomias que são apresentadas a seguir, as que estão à esquerda são as que são aceitas sem reservas pelos clássicos da narratologia e as que estão à direita são polêmicas, mas aceitas pelos inovadores da narratologia. :




    • Diegéticas/miméticas: a primeira se refere ao mundo fictício em que algo acontece. Uma narrativa diegética é o ato de contar algo. O mimético está mais relacionado a mostrar ou expor.




    • Autônoma vs. Ilustrativa




    • Receptiva/participativa




    • Determinada/indeterminada




    • literal/metafórica




    Definitivamente, a narração, seja enquanto construção mental, seja enquanto construção espaço-temporal em que ocorrem acontecimentos encadeados, continua a ser um fenómeno que se concebe, sobretudo, numa estrutura verbal; o que não é incompatível com a multimodalidade.




    O estudo da narração em diferentes modos e meios é possível desde que todos e cada um dos significados e parâmetros do verbal sejam transferidos para outros meios. Esse fato implica na criação de uma estrutura comunicativa e do contexto necessário para que ela ocorra. A seguir, apresentamos um referencial narratológico altamente produtivo nos estudos da multimidialidade e da multimodalidade e que deve ser incluído como elemento teórico fundamental no estudo do texto multimodal acessível: a narratologia fílmica ou cinematográfica.




    1.4.2 Narratologia cinematográfica




    Alguns narratologistas já alertaram para o perigo de transferir indiscriminadamente os conceitos e parâmetros da narração tradicional, da linguística ou de um meio específico para outros meios como o cinema.




    Entretanto, lendo Bordwell, assim como as monografias de Bordwell e Thompson22, os que acreditamos que o estruturalismo continua vivo nos sentimos plenamente respaldados em nossas intuições e tendências. Além disso, a história continua e, nos últimos quinze anos, a maioria das teorias da narratologia cinematográfica pode ser considerada neoestruturalista.
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